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AS OVARINAS 
AS COVANAS A TROCAR A NETO O NAVEGAS 
alfredo roque gameiro (1864-1935) 

aguarela sobre papel . a da borra regatinhada sobre moinho da fonte 

 

 

colecção particular (em depósito no museu de aguarela roque gameiro) 

 

2021 – “A figura de Mulher na obra de Roque Gameiro” 

1º quadrimestre – de 02 de Janeiro a 30 de Abril - “a covana”  

2º quadrimestre – de 02 de Maio a 31 de Agosto - “a covana e o covano 

3º quadrimestre – de 01 de Setembro a 30 de Dezembro - “um podê de covanas” ” (38ª exposição) 

 



Alfredo  Roque Gameiro privilegiou a imagem feminina que surge com muita frequência nas suas aguarelas. Umas 

vezes apresenta-a isolada, outras,  junto da figura masculina, outras ainda, em grupo.  

 
 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

AS SENHORAS CONVERSAM NA RUA 
AS COVANAS JORDEM DA PIAÇÃO NA D’EL  

 
alfredo roque gameiro (1864-1935) 

aguarela sobre papel. a da borra regatinhada sobre moinho da fonte  

 

colecção gulbenkian (em depósito no museu de aguarela roque gameiro, minde) 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

NA LOJA 
NA DA MARROA 

 
alfredo roque gameiro (1864-1935) 

desenho e aguarela sobre papel . a da borra regatinhada sobre moinho da fonte  

 

colecção museu de aguarela roque gameiro, minde 

colecção gulbenkian (em depósito no museu de aguarela roque gameiro, minde) 



“A figura de Mulher na obra de Roque Gameiro –um podê de covanas” 

A 38ª exposição do Museu de Aguarela Roque Gameiro é a terceira subordinada ao tema da figura de mulher na Obra de Roque 

Gameiro. "Um podê de covanas" (do Minderico, um grupo de mulheres) é o assunto concreto deste quadrimestre.   

Do berço de Minde a Lisboa, no seio familiar ou na temática artística, o universo feminino marcou presença constante na vida e na 

Obra de Mestre Roque Gameiro, o aguarelista português de referência.  

Corria o ano de 1920. Na noite de 26 de julho, desse ano, desembarcavam no porto do Rio de Janeiro, vindos no paquete inglês 

Ordunha, Helena e Alfredo, o mestre vinha para trabalhar e para expor uma parte significativa da sua Obra. A sua filha Helena 

acompanhava-o, mas não para um passeio até ao Brasil. Helena estava prestes a dar mais um passo na sua carreira artística, assim 

como sucedera com a sua irmã Raquel, assim como seria com a mais nova das filhas de Alfredo, Màmia. O artista soube educar as 

filhas e os filhos para a liberdade, incentivando-os a desenvolver um roteiro artístico autónomo inspirado num ambiente familiar, 

numa casa onde as filhas, mulheres em grupo, como também os filhos, “desenhavam e pintavam de forma tão natural, como comiam 

ou brincavam”, refere a sua bisneta Ana Mantero. 

Ainda menino, no ninho familiar do Ninhou (Minde), o amor que transbordou de sua mãe, marcou-o e está refletido na sua obra 

prima "O Retrato de minha Mãe". O aconchego fraternal das irmãs e das sobrinhas, da infância à maturidade e o amor conjugal, 

cúmplice e companheiro, de toda uma vida, são testemunhos de uma vida familiar coesa, onde a figura de mulher assumiu um papel 

relevante. A sua Assumpção, com quem partilhou alegrias e preocupações incluindo ao nível profissional dedicou-lhe palavras como 

"querido marido”.  

Na Obra de Roque Gameiro, esse mesma temática é uma constante: eis algumas das mulheres em grupo na presente exposição: são 

mulheres da Nazaré que conversam e trabalham na praia; são mulheres minhotas que conversam; são as lavadeiras que lavam no 

rio e põem a conversa em dia; são a velha Zefa e as suas vizinhas que, em grupo, difamam, a Margarida e a Clara; são estas que 

conversam fraternalmente; é a professora que lê e ensina as meninas ou a fiandeira que, também em grupo, trabalha; são muitas das 

mulheres  de " As Pupilas do Senhor Reitor" que Roque Gameiro ilustrou. 

 
NAZARÉ                                                                                                     
A DE DOM FUAS                                                                                       

 
alfredo roque gameiro (1864-1935)                                                                          

desenho sobre papel  .  o do charuto sobre moinho da fonte                                    

 

colecção museu de aguarela roque gameiro, minde                                               

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

AS LAVADEIRAS 
AS COVANAS QUE ESGALHURDEM AS DO MESTRE GROSSO 

alfredo roque gameiro (1864-1935) 

aguarela sobre papel. a da borra regatinhada sobre moinho da fonte  

 

 

colecção gulbenkian, lisboa (em depósito no museu de aguarela roque gameiro, minde) 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

QUADRINHO DE ESTUDO 

PARA AMBROSIAR 
 
alfredo roque gameiro (1864-1935) 

aguarela sobre papel . a da borra regatinhada sobre moinho da fonte 
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